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O aumento de veículos flex 
foi o principal responsável 
pela recente alta dos pre-

ços da gasolina, de acordo com 

técnicos ouvidos na sexta-feira 
pela Comissão de Agricultura e 
Reforma Agrária (CRA). Para os 
representantes dos ministérios da 

Agricultura, Fazenda e Minas e 
Energia, a produção de etanol – 
misturado à gasolina – não acom-
panhou o crescimento da frota.  3

Carros flex causaram falta de 
álcool no país, afirma governo

CE avalia 
incentivo ao 
esporte em 
escola pública

Biblioteca 
lança amanhã 
catálogo de 
obras raras  3

Ideia é estimular ini-
ciação esportiva para 
crianças e adolescen-
tes carentes.  4

Lindbergh Farias 
fez apelo para que 
mudança fortaleça o 
Senado.  2

Senador quer 
acordo para 
votar novo 
rito de MPs Participantes de debate na CRA lembram que estagnação da produção também foi fator 

importante. Novo plano de financiamento pode ajudar a regular melhor estoques e preços

Cid Caldas, senador Acir Gurgacz, Rutelly Silva e Ricardo Dornelles durante audiência na CRA: solução para preço alto passa por estoque de combustível nas usinas
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EM COMEMORAçãO AOS seus 
185 anos, a Biblioteca do Senado 
Federal lança, amanhã, às 18h, o 
Catálogo de obras raras e valio-
sas da coleção Luiz Viana Filho, 
que reúne informações sobre 
275 livros dos séculos 17 a 19, 
muitos deles disponíveis apenas 
no Senado.

As obras apresentadas no catá-
logo, em geral, trazem informa-
ções sobre política e literatura 
brasileiras, áreas de interesse 
de Luiz Viana Filho (1908-1990), 
ex-senador que foi um grande 
bibliófilo e membro da Academia 
Brasileira de Letras.

– Esse catálogo é um sonho 
antigo da Biblioteca. É dessa for-
ma que o acesso público a obras 
tão valiosas se torna possível, 
disseminando esse rico conteúdo 
para todas as pessoas que dese-
jem pesquisar registros originais 
sobre a história e a política do 
país desde o século 17 – afirma 

a diretora da Biblioteca, Simone 
Bastos Vieira.

A coleção está guardada na 
Sala de Obras Raras da Biblioteca, 
com equipamentos (estantes mó-
veis, mesas para apoiar livros etc.) 
e condições climáticas ideais para 
abrigar as obras centenárias.

presidência da sessão

A sessão de sexta-feira do Senado Federal foi presidida por Vanessa Grazziotin • Acir Gurgacz • 
Mozarildo Cavalcanti • Lindbergh Farias

A agenda completa, incluindo o número de cada proposição, 
está disponível na internet, no endereço 
www.senado.gov.br/agencia/agenda.aspx

Agenda

Sessão conjunta do Congresso para apreciação 
de vetos, no Plenário da Câmara.

12h

Votação de vetosCongresso

Projeto que autoriza a União a implantar o 
programa Incentivo-Alfa para os brasileiros com 

idade acima de 15 anos e não alfabetizados e que institui o 
Quinquênio da Alfabetização consta da pauta da Comissão 
de Assuntos Econômicos, que tem 13 itens.

Entre as matérias em pauta na Comissão de Edu-
cação, Cultura e Esporte, projeto que proíbe dar 

nome a monumentos públicos de pessoas que fazem exploração 
de mão de obra escrava.

Reunião da Subcomissão Permanente de Promo-
ção, Acompanhamento e Defesa da Saúde, no 

âmbito da CAS, para apresentação e discussão de seu plano 
de trabalho.

A Biblioteca do Senado promove o seminário Obras 
Raras e Valiosas: passado e futuro, no Auditório 

Antonio Carlos Magalhães. Também haverá lançamento e 
exposição, às 18h, do Catálogo de obras raras e valiosas da 
coleção Luiz Viana Filho, na Biblioteca Luiz Viana Filho.

O primeiro item da pauta da Comissão de Desenvol-
vimento Regional e Turismo é o projeto que institui 

as diretrizes da Política Nacional de Mobilidade Urbana.

A Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania 
examina, entre outros itens, proposta que modifica 

a tramitação das medidas provisórias. Outro projeto institui a 
Política de Desenvolvimento do Brasil Rural e trata da elaboração 
do Plano Nacional de Desenvolvimento do Brasil Rural.

10h

11h

11h

9/17h

9h30

10h

Incentivo-Alfa

Mão de obra escrava

Plano de trabalho

Obras raras e valiosas

Mobilidade urbana

Novo rito das MPs
CAE

CE

Saúde

Seminário

CDR

CCJ

A Subcomissão Temporária de Políticas Sociais 
sobre Dependentes de Álcool, Crack e Outras 

Drogas se reúne para votação de requerimentos.

Audiência pública da CPI do Tráfico Nacional e 
Internacional de Pessoas no Brasil com as coor-

denadoras do Núcleo de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas 
de São Paulo, Anália Belisa Ribeiro; do Ceará, Andréia da Silva 
Costa; e da Bahia, Márcia Prudente, entre outros.

A Comissão de Reforma Política analisa projeto 
sobre financiamento público de campanhas e 

proposta de emenda à Constituição sobre sistema eleitoral 
proporcional de listas preordenadas. Os temas foram aprovados 
pelo colegiado, modificando a legislação eleitoral.

9h

14h

14h

Requerimentos

Tráfico de pessoas

Financiamento de campanha

Drogas

CPI

Reforma

Câncer de mama

Política externa em debate

Proventos da Previdência

A Comissão de Diretos Humanos realiza audi-
ência pública para discutir a situação do câncer 

de mama. Entre os participantes, a ministra da Secretaria 
Especial de Políticas para as Mulheres, Iriny Lopes; a pre-
sidente nacional da Rede Feminina de Combate ao Câncer, 
Maria Thereza Falcão; e o deputado e presidente da Frente 
Parlamentar de Saúde da Câmara, Darcísio Perondi.

Audiência pública da Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional sobre os rumos da 

política externa debate a atuação dos Estados Unidos, União 
Europeia e Rússia e seus reflexos no cenário internacional. 
Foram convidados os professores Gilberto Sarfati (FGV-SP), 
Luis Fernando Ayerbe (Unesp), Angelo Segrillo (USP) e 
Christopher Coker, da London School of Economics.

Audiência pública da Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação Participativa para de-

bater a política salarial dos aposentados e pensionistas. 
Entre os convidados, o secretário executivo do Ministério 
da Previdência Social, Carlos Eduardo Gabas, e o presidente 
da Confederação Brasileira de Aposentados e Pensionistas, 
Warley Martins Gonçalles.

9h

18h

10h

CDH

CRE

CDH

Terça-feira

A Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania 
analisa as indicações de Ricardo Villas Bôas Cueva, 

Antonio Carlos Ferreira e Sebastião Alves dos Reis para exerce-
rem cargos de ministros do Superior Tribunal de Justiça.

Na pauta da Comissão de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação, Comunicação e Informática, 

projeto de lei que transforma o Ministério da Educação 
em Ministério da Educação de Base. Também serão exa-
minados pelo colegiado projetos de decreto legislativo 
que autorizam o funcionamento de emissoras de rádio 
em diversos estados.

Um dos projetos em pauta da Comissão de As-
suntos Sociais prolonga a concessão do seguro-

desemprego para grupos específicos de segurados por até 12 
meses. Logo após, audiência pública para debater os direitos 
dos portadores de câncer.

10h

8h30

9h

Indicações ao STJ

Educação de base

Seguro-desemprego

CCJ

CCT

CAS

Quarta-feira

Sessão especial para comemorar o centenário 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

Às 14h, a sessão é não deliberativa.

11h

Plenário Centenário da UFRRJ

Segunda-feira

SESSÕES ON-LINE: Confira a íntegra das sessões no Plenário e nas comissões  Plenário: www.senado.gov.br/atividade/plenario/sessao 
Comissões: www.senado.gov.br/atividade/comissoes/sessao

Reunião preparatória para visita da Subcomissão 
Permanente do Desenvolvimento do Nordeste, que 

integra a CDR, a Maceió.

Discussão do plano de trabalho da Subcomissão 
Permanente de Acompanhamento da Rio+20 e do 

Regime Internacional sobre Mudanças Climáticas.

Acertos sobre visita

Plano de trabalho

Nordeste

Rio+20

14h

14h

Livros reunidos na publicação foram doados pelo ex-
senador Luiz Viana Filho e estão preservados em local 
com condições climáticas ideais para obras centenárias

Biblioteca do 
Senado lança 
amanhã Catálogo 
de obras raras

Lindbergh Farias (PT-RJ) fez 
apelo à oposição para acordo 
em torno da proposta de 
emenda constitucional (PEC) 
que altera o rito das medidas 
provisórias (MPs) no Congres-
so. Em discurso na sexta-feira, 
ele disse que a questão não 
pode ser tratada sob a ótica 
de um embate entre governo 
e oposição, mas de fortaleci-
mento do Senado.

O senador sugeriu que 
se tome como base a PEC 
11/11, do senador José Sarney 
(PMDB-AP), e que se façam os 
aperfeiçoamentos necessários. 
Lindbergh quer evitar que  
o impasse sobre o texto em 
exame na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidada-
nia (CCJ) “mate o processo 
de fortalecimento do Sena-
do” que surgiu em torno da  
proposta.

A CPI do Tráfico Nacional e 
Internacional de Pessoas no 
Brasil realiza amanhã a primeira 
audiência pública com objetivo 
de reunir informações para o 
mapeamento desse crime no 
país.

Na sexta-feira, Vanessa Graz-
ziotin (PCdoB-AM) elogiou o Se-
nado pela instalação da comissão 
de inquérito, presidida por ela. 
Segundo a senadora, o “crime 
bárbaro” de tráfico de pessoas 
movimenta cerca de US$ 30 bi-
lhões ao ano no mundo.

– Essa CPI deve não só fazer o 
diagnóstico do problema, mas 
embasar mudanças legislativas e 
cobrar políticas públicas urgentes 
para seu combate – afirmou. 

Vanessa também homena-
geou as mulheres brasileiras que 
são mães e têm a capacidade de 
conciliar a maternidade com o 
sustento da família.

Lindbergh sugere 
acordo sobre novas 
regras para MPs

CPI do Tráfico de 
Pessoas ouvirá 
autoridades

Obras incluídas no catálogo tratam, 
em geral, de política e literatura
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A recriação da Superinten-
dência do Desenvolvimento do 
 Centro-Oeste (Sudeco) demons-
tra o compromisso claro do go-
verno federal de aprofundar o 
desenvolvimento regional, disse 
Rodrigo Rollemberg  (PSB-DF). 

O senador afirmou que esse 
compromisso existe principal-
mente em relação aos biomas 
da região (Cerrado e Pantanal) e 
à solução, de forma sustentável, 
dos graves problemas sociais do 
Entorno do Distrito Federal.

– A Sudeco é uma reivindica-
ção antiga de todo o Centro-
Oeste, que precisa de um instru-
mento para planejar e organizar 
o desenvolvimento de uma das 
regiões mais promissoras do país 
– disse, afirmando que a supe-

rintendência tem a capacidade 
de transformar conhecimento 
em produto e em riqueza a ser 
“distribuída para o conjunto da 
população brasileira”.

Ele também cumprimentou a 
presidente Dilma Rousseff pelo 
decreto que regulamenta a 
Região Integrada de Desenvol-
vimento do DF e Entorno (Ride) 
e institui o Programa Especial de 
Desenvolvimento do Entorno.

Segue para votação em Ple-
nário a indicação, feita pela 
Presidência da República, de 
Pedro Brito do Nascimento 
para diretor da Agência Na-
cional de Transportes Aquavi-
ários (Antaq), na vaga de Mu-
rillo de Moraes Rego Corrêa 
Barbosa, que se aposentou. 
Na quinta-feira, a Comissão 
de Serviços de Infraestrutura 
(CI), presidida pela senadora 
Lúcia Vânia (PSDB-GO), saba-
tinou o candidato, ex-ministro 
da Secretaria de Portos, e 
aprovou a indicação.

A função da Antaq é im-
plementar as políticas do 
Ministério dos Transportes 
e do Conselho Nacional de 
Integração de Políticas de 

Transporte (Conit), além de 
regular, supervisionar e fisca-
lizar as atividades de transpor-
te aquaviário e de exploração 
da infraestrutura portuária e 
aquaviária.

Pedro Brito falou na CI 
sobre a necessidade de um sis-
tema logístico moderno para 
o setor portuário, pelo qual 
passam, segundo informou, 
95% das exportações. Entre 
os principais problemas dos 
portos citados pelo ex-minis-
tro estão a questão da escala 
(tamanho e capacidade), da 
ausência de planejamento, 
da falta de gestão profissio-
nalizada e descentralizada 
e ainda a grande burocracia 
no setor.

A Comissão de Serviços de 
Infraestrutura (CI) vai realizar 
audiência pública para deba-
ter a tarifa social de energia 
elétrica. O objetivo será escla-
recer as novas regras de reca-
dastramento para continuar 
recebendo o benefício.

Segundo o autor do re-
querimento, Vital do Rêgo 
(PMDB-PB), a tarifa social 
sempre foi concedida auto-
maticamente para pessoas de 
baixa renda que consumiam 
até 80 quilowatts-hora por 
mês. Com as novas regras 
consolidadas pela Resolução 
414/10, os usuários do serviço 
que usufruem do benefício e 
não se recadastrarem até o 
dia 1º de junho no Cadastro 
Único para Programas Sociais 

do Governo Federal, deixarão 
de receber o desconto, que sig-
nifica, segundo o senador, até 
60%, em alguns casos. Serão 
convidados representantes da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), do Ministério 
da Justiça e do Ministério do 
Desenvolvimento Social.

Foi aprovada ainda a re-
alização de audiência sobre 
denúncias de irregularidades 
nas obras de duplicação da 
rodovia BR-101, no trecho que 
corta o Rio Grande do Norte, 
a Paraíba e Pernambuco. Se-
gundo Vital do Rêgo, também 
autor desse requerimento, há 
indícios de fraude, pagamen-
to de propina e má execução 
de serviços dessa obra, que se 
arrasta desde 2005.

Ivo Cassol (PP-RO) falou 
em Plenário de sua visita 
ao parque industrial da 
Embraer, em São José dos 
Campos (SP), na compa-
nhia dos senadores Ciro 
Nogueira (PP-PI) e Luiz 
Henrique (PMDB-SC).

Os senadores foram 
convidados pela Embraer 
para conhecer a tecnolo-
gia aeronáutica, viajaram 

em um jato EMB-195, fabricado pela empresa 
e vendido em todo o mundo, com capacidade 
para 110 passageiros.

A comitiva visitou a linha de montagem e ou-
viu palestra sobre o posicionamento da empresa 
no mercado aeronáutico. Ivo Cassol ressaltou 
que a Embraer é a terceira maior empresa 
brasileira em exportação e mantém mais de 17 
mil empregos, o que, segundo o senador, só se 
tornou possível com a sua privatização, em 1994.

Acir Gurgacz (PDT-RO) registrou que, na quin-
ta-feira, foram celebrados o Dia de Rondon, o 
Dia de Rondônia e o Dia Nacional das Comuni-
cações. Ele explicou que as três comemorações 
foram definidas em homenagem ao nascimento 
do marechal Cândido Mariano da Silva Rondon 
(5 de maio de 1865).

Rondon foi oficial do Exército brasileiro, 
engenheiro, professor e sertanista, e defendia, 
como lembrou o senador, a “construção de 
um Brasil moderno com a união entre brancos, 
negros, mestiços e índios”.

Em 1907, coube a Rondon comandar a im-
plantação de linhas telegráficas de Mato Grosso 
ao Amazonas. Ao longo do caminho de Rondon 
pela selva, disse Gurgacz, surgiram povoados e 
núcleos agrícolas que viriam a ser importantes 
cidades amazônicas, como Vilhena, Pimenta 
Bueno, Ji-Paraná, Jaru e Ariquemes. O marechal 
chegou a ser indicado ao Prêmio Nobel da Paz 
em 1957, além de ter recebido inúmeros títulos, 
diplomas e condecorações.

Segundo representante do governo, demanda por álcool hidratado provocou redução da oferta 
de álcool anidro, que é misturado à gasolina, causando o encarecimento deste combustível

A PRINCIPAL CAUSA do reajuste 
dos preços da gasolina em abril 
foi o aumento do número de 
carros flex na frota brasileira, 
afirmaram na sexta-feira técni-
cos do governo federal em au-
diência pública na Comissão de 
Agricultura e Reforma Agrária 
(CRA), presidida pelo senador 
Acir Gurgacz (PDT-RO).

De acordo com o coordena-
dor-geral de Açúcar e Álcool 
da Secretaria de Produção e 
Agroenergia do Ministério da 
Agricultura, Cid Jorge Caldas, 
a produção nacional de álco-
ol hidratado não conseguiu, 
sobretudo nos dois últimos 
anos, acompanhar o aumento 
do número de veículos bicom-
bustíveis saídos das fábricas. O 
aumento da demanda de álcool 
hidratado provocou a redução 
da oferta de álcool anidro que 

é misturado à gasolina, cau-
sando o encarecimento desse 
combustível.

– O grande problema está na 
produção de veículos automoto-
res [flex]. Não estou querendo 
dizer com isso que se tem que 
parar com a produção e venda 
de carros. Mas o fato é que, 
enquanto um veículo pode ser 
fabricado a cada 15 minutos, a 
cana-de-açúcar precisa de pelo 
menos 12 meses para ser colhida 
depois de plantada – disse. 

Cid Jorge apontou ainda 
como fator importante na ele-
vação dos preços do álcool 
redução dos percentuais de 
crescimento na produção de 
cana-de-açúcar, que, na safra 
de 2007/2008, atingiu 15%, 
caindo nos anos seguintes para 
13,7%,  até atingir somente 3% 
neste ano. 

Segundo o secretário execu-
tivo do Fórum Nacional Sucro-
energético, Pedro Luciano Pena 
Rocha Oliveira, a estagnação na 
produção de cana este ano se 
deu em razão da não implanta-
ção de novas usinas de álcool a 
partir da crise de 2008. 

– Em 2007, o setor sucroalco-
oleiro tinha 113 projetos para 
construção de novas unidades, 
mas somente 40 destes foram 
implantados efetivamente. A 
crise de 2008 bloqueou os cré-
ditos previstos para construção 
destas usinas – disse.

O secretário-adjunto da Se-
cretaria de Acompanhamento 
Econômico do Ministério da Fa-
zenda, Rutelly Marques da Silva, 
se referiu ao aumento da deman-
da de álcool causado pelo maior 
número de carros flex postos em 
circulação nos últimos anos.

Técnicos atribuem a carros flex 
aumento do preço da gasolina

Na avaliação dos debatedores, 
uma providência fundamental a 
ser implementada pelo governo 
federal para resolver o problema 
da variação dos preços do álcool 
e da gasolina será a criação de 
um novo programa de financia-
mento de estoques de combus-
tível armazenados nas próprias 
usinas. Segundo ele, nos últimos 
anos, a despeito de o governo 
ter disponibilizado recursos para 
estocagem, nem todo o dinheiro 
foi usado.

Rutelly Marques considerou 

como instrumento importante 
para a regulação de preços 
dos combustíveis a variação da 
percentagem de álcool a ser 
usado na mistura com gasolina, 
reduzida de 20% para 18% por 
uma medida provisória no final 
de abril.

Ao presidente da CRA, senador 
Acir Gurgacz, o diretor do Depar-
tamento de Combustíveis Reno-
váveis do Ministério de Minas 
e Energia, Ricardo de Gusmão 
Dornelles, disse não acreditar 
que o problema da escassez de 

produção de álcool possa ser re-
solvido em um curto prazo. 

– A produção para esta safra 
está dada. Por isso, não haverá 
um aumento significativo. Nas 
duas próximas safras, será possí-
vel se reverter, em algum nível, 
não muito elevado, fazendo 
uma otimização da renovação 
de canaviais e reduzindo a ca-
pacidade ociosa das usinas. Mas 
certamente estamos trabalhan-
do um conjunto de medidas para 
possibilitar, a médio prazo, a 
construção de novas usinas.

Financiamento de estoques precisa melhorar

Ivo Cassol destaca 
atuação da Embraer

Acir Gurgacz reverencia 
memória de Rondon

Ivo Cassol

Rollemberg elogia 
governo pela 
recriação da Sudeco

Senador também comemorou decreto 
destinado a melhorias no DF e Entorno

Plenário deve votar nesta 
semana indicação para Antaq

Debates sobre tarifa social de 
energia e duplicação da BR-101

Representantes do setor privado e do governo foram reunidos 
na sexta-feira pela CRA, presidida por Acir Gurgacz (C): 
produção e distribuição de etanol necessitam de ajustes

Pedro Brito é sabatinado pela CI, presidida pela senadora Lúcia Vânia
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A COMISSãO DE Educação (CE) 
poderá votar amanhã, a partir 
das 11h, proposta que incentiva 
projetos destinados a promover 
a inclusão por meio do esporte – 
preferencialmente em comuni-
dades de vulnerabilidade social 
– e a educação básica. A matéria 
receberá decisão terminativa na 
comissão.

O Projeto de Lei do Senado 
514/09 inclui na Lei de Incenti-
vo ao Esporte (Lei 11.438/06) a 
possibilidade de financiamento 
desses projetos. De acordo com 
a autora, senadora Marisa Serra-
no (PSDB-MS), a ideia é auxiliar 
crianças e adolescentes na prá-
tica de esportes, promovendo 
a iniciação no mundo esportivo 
de forma mais eficiente, criando 
também mais interação entre 
o poder público e a sociedade 
civil.

Com o incentivo, acredita 
Marisa, o desporto educacional 
será diretamente beneficiado e 
ajudará na formação de novas 
gerações de atletas de alto de-
sempenho, capazes de represen-
tar o país nos Jogos Olímpicos e 
Paraolímpicos.

A relatora na CE, Gleisi 
 H o  f fmann (PT-PR), deu parecer 
favorável ao projeto. Depois de 
lembrar que é no meio escolar 

que as crianças e os adolescentes 
têm o primeiro contato com o 
esporte, Gleisi defendeu que 
o Parlamento e a sociedade 
devem promover, de toda for-
ma, o incentivo ao desporto 
educacional.

Equoterapia
Outra proposição que pode 

ser aprovada pela CE é o PLS 
264/10, do ex-senador Flávio 
Arns, que regula e define a 
prática da equoterapia como 
todo método terapêutico e 
educacional que utiliza o cavalo 

em abordagem interdisciplinar, 
nas áreas da saúde, educação e 
equitação, para o desenvolvi-
mento biopsicossocial da pessoa 
com deficiência.

O texto define as constituições 
jurídica e da equipe de profissio-
nais que irão compor um centro 
de equoterapia e conceitua o 
esporte como paraequestre. 
Com o projeto, o poder público 
está autorizado a reconhecer 
a equoterapia como método 
terapêutico de habilitação, ou 
reabilitação, física e (ou) mental, 
de pessoa com deficiência; e mé-

todo educacional que favorece a 
alfabetização, a socialização e o 
desenvolvimento global de alu-
nos com necessidades educativas 
diferenciadas.

Outra proposta que consta 
na pauta da comissão é o PLS 
242/07 – Complementar, da ex-
senadora Patrícia Saboya, que 
visa incluir escolas de ensino 
médio e pessoas jurídicas pres-
tadoras de serviços de represen-
tação comercial e corretagem 
de seguros entre as empresas 
legitimadas a aderir ao Simples 
Nacional.

CE vota projeto que incentiva inclusão 
pelo esporte de crianças carentes

Proposta garante incentivo oficial para as iniciativas em escolas públicas de comunidades pobres que promoverem a 
prática desportiva entre os alunos. Marisa Serrano espera contribuir para a formação de novas gerações de atletas

Mozarildo Cavalcanti 
(PTB-RR) saudou a aprova-
ção, pela Câmara, de dois 
projetos de decreto legisla-
tivo que autorizam a reali-
zação de plebiscito sobre a 
divisão do Pará e a criação 
dos estados de Tapajós e 
Carajás. Ele argumentou 
que a redivisão do território 
brasileiro tem sido benéfica 
para o desenvolvimento.

Para o senador, a cria-
ção de Roraima, Rondônia, 
Amapá, Acre, Mato Grosso 
do Sul e Tocantins possi-
bilitou o desenvolvimen-
to desses estados, antes 
“regiões esquecidas” de 
suas unidades de origem. 
Um dos projetos aprovados 
(PDC 731/00) é do próprio 
Mozarildo e prevê a criação 
do estado de Tapajós, na 
metade oeste do Pará.

Ao lembrar que o Nordeste 
é a região do país com o maior 
número de analfabetos, Wilson 
Santiago (PMDB-PB) defendeu 
mais recursos e incentivos para 
a educação. Ele disse que, nos 
municípios com maiores taxas 
de analfabetismo, os índices de 
desenvolvimento humano (IDHs) 
são menores “e o desenvolvimen-
to demora a chegar”.

O senador citou estimativas 
de que a taxa de analfabetismo 
funcional no Nordeste está em 
torno de 30,8%, e que cerca de 
40% da população nordestina 
com mais de 50 anos é analfa-
beta ou semianalfabeta. Ele res-
saltou que seu estado, a Paraíba, 
registra um dos maiores índices 
de analfabetismo do país.

Depois de lembrar que até 

2002, o estado foi a quarta 
economia do Nordeste, Wilson 
Santiago afirmou que a Paraíba, 
atualmente, é a segunda pior 
economia da região.

Por isso, ele elogiou iniciati-
vas como o Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino Técnico 
(Pronatec), recém-lançado pelo 
governo federal. O senador 
afirmou que medidas como 
essa representam “um grande 
passo” para a qualificação pro-
fissional dos jovens brasileiros 
mais pobres. O parlamentar  
estima que há cerca de 3,5 
milhões de pessoas entre 18 e 
24 anos desempregadas e sem 
qualificação no país.

Santiago também elogiou o 
programa para erradicação da 
pobreza extrema, que o governo 

federal pretende lançar este mês, 
salientando que um dos pontos da 
ação será justamente o combate 
ao analfabetismo. Ele observou 
que é fundamental valorizar os 
professores, inclusive com boas 
remunerações.

Lindbergh Farias (PT-RJ) aler-
tou na sexta-feira para o não 
cumprimento da Lei 8.213/91, 
que obriga empresas com cem 
funcionários ou mais a preen-
cherem seus quadros com 2% a 
5% de pessoas com deficiência 
(PcD). O senador apresentou da 
tribuna um balanço do trabalho 
da Subcomissão Permanente de 
Assuntos Sociais das Pessoas com 
Deficiência, que ele preside.

Segundo Lindbergh, em de-
bate na subcomissão sobre a 
inclusão no mercado de traba-
lho, os empresários reclamaram 
da falta de capacitação profis-
sional. Dados do Ministério do 

Trabalho, citados pelo senador, 
indicam que a recusa à contra-
tação ocorre também por outros 
fatores, como a necessidade 
de se fazerem adaptações nos 
processos da empresa.

Quanto à capacitação, Lind-
bergh relatou seus esforços 
junto ao Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico (Pro-
natec) para ampliar as vagas de 
formação profissional. Em rela-
ção à fiscalização, o parlamen-
tar disse ter realizado reunião 
com o Ministério Público do 
Trabalho para discutir medidas 
que assegurem o cumprimento 
da lei.

Gleisi Hof-
fmann (PT-PR) 
elogiou a par-
ticipação do 
presidente do 
Banco Cen-
tral, Alexan-
dre Tombini, 
em audiência 
p ú b l i c a  n a 
quinta-feira, 
no Senado. A parlamentar 
disse que a exposição de Tom-
bini mostra a coesão da equipe 
econômica do governo Dilma 
Rousseff, cujos objetivos são, 
segundo ela, o controle da in-
flação, o desenvolvimento e a 
distribuição de renda.

De acordo com a senadora, o 
presidente do BC mostrou que 
a inflação está sob controle, 
mas os resultados das medidas 
adotadas para conter a eleva-
ção de preços só poderão ser 
observados a partir do segundo 
semestre.

V a n e s s a 
G r a z z i o t i n 
 (PCdoB-AM) 
anunciou na 
sexta-feira que 
pedirá que o 
projeto de lei 
que criminali-
za a discrimi-
nação contra 
homossexuais 
(PLC 122/06) passe a tramitar em 
regime de urgência. O comunica-
do foi feito quando a senadora 
saudava o resultado da votação 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) que garantiu à união ho-
mossexual todos os direitos civis 
das relações heterossexuais.

– Foi um dia histórico em 
defesa dos direitos da pessoa 
humana. Agora, precisamos dar 
novos passos e creio que um dos 
mais importantes é requerer 
urgência para o projeto que cri-
minaliza a prática da homofobia 
– afirmou.

Acir Gurgacz (PDT-RO) fez uma 
saudação especial, em Plenário, 
às mães brasileiras, que, disse, 
deveriam ser alvo de homena-
gens em todos os 365 dias do 
ano. Após pedir a Deus que 
fortaleça essas mulheres, ele clas-
sificou o amor maternal como a 
verdadeira essência da vida. 

– Através desse amor, vocês 
trazem ao mundo a mensagem 
de vida e carregam o mistério e o 
encanto de sorrir diante da dor. 

O senador também fez uma 
referência especial à mãe que 
faz do trabalho fonte de susten-
to para seus filhos. Em nome de 
sua mãe, Nair, e de sua esposa, 
Ana Maria, abraçou e parabe-
nizou todas as mães do país. 
Em aparte, o parlamentar foi 
cumprimentado por Vanessa 
Grazziotin (PCdoB-AM).

Competição infantil de natação promovida pela Prefeitura de Porto Alegre: projeto pode ajudar a descobrir talentos
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